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Prova Português - ENEM 
 
1. Novas tecnologias  
Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das novas tecnologias, principalmente 
aquelas ligadas às atividades de telecomunicações. Expressões frequentes como “o futuro já 
chegou”, “maravilhas tecnológicas” e “conexão total com o mundo” “fetichi - zam” novos produtos, 
transformando-os em objetos do desejo, de consumo obrigatório. Por esse 
motivo carregamos hoje nos bolsos, bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado.  
Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um aparelho midiático perverso, ou de um 
aparelho capitalista controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra de dúvida. 
Entretanto, desenvolvemos uma relação simbiótica de dependência mútua com os veículos de 
comunicação, que se estreita a cada imagem compartilhada e a cada dossiê pessoal 
transformado em objeto público de entretenimento.  
Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, somos livres para nos aprisionar, por 
espontânea vontade, a esta relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na qual 
tanto controlamos quanto somos controlados.  

SAMPAIO A. S. A microfísica do espetáculo. Disponível em: 
http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 1 mar 2013 (adaptado). 

 
Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base de orientação linguística que 
permita alcançar os leitores e convencê-los com relação ao ponto de vista defendido. Diante 
disso, nesse texto, a escolha das formas verbais em destaque objetiva: 

a) criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos usam as novas 
tecnologias. 

b) enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira esteja aprisionada às novas 
tecnologias. 

c) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas são controladas pelas 
novas tecnologias. 

d) tornar o leitor coparticipe do ponto de vista de que ele manipula as novas tecnologias e por 
elas é manipulado. 

e) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar que as novas tecnologias 
controlem as pessoas. 

 
 
2. Até quando? 
 
Não adianta olhar pro céu 
Com muita fé e pouca luta 
Levanta aí que você tem muito protesto pra fazer 
E muita greve, você pode, você deve, pode crer 
Não adianta olhar pro chão 
Virar a cara pra não ver 
Se liga aí que te botaram numa cruz e só porque Jesus 
Sofreu não quer dizer que você tenha que sofrer! 

GABRIEL, O PENSADOR. Seja você mesmo (mas não seja sempre o mesmo). Rio de Janeiro: 
Sony Music, 2001 (fragmento). 
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As escolhas linguísticas feitas pelo autor conferem ao texto:  

a) c) caráter atual, pelo uso de linguagem própria da internet. 
b) cunho apelativo, pela predominância de imagens metafóricas. 
c) tom de diálogo, pela recorrência de gírias. 
d) espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial. 
e) originalidade, pela concisão da linguagem. 

 
 
3. Lusofonia 
rapariga: s.f., fem. de rapaz: mulher nova; moça; menina; (Brasil), meretriz.  
 
Escrevo um poema sobre a rapariga que está sentada  
no café, em frente da chávena de café, enquanto  
alisa os cabelos com a mão. Mas não posso escrever este  
poema sobre essa rapariga porque, no brasil, a palavra  
rapariga não quer dizer o que ela diz em Portugal. Então,  
terei de escrever a mulher nova do café, a jovem do café,  
a menina do café, para que a reputação da pobre rapariga  
que alisa os cabelos com a mão, num café de Lisboa, não  
fique estragada para sempre quando este poema atravessar o 
atlântico para desembarcar no rio de janeiro. E isto tudo 
sem pensar em África, porque aí lá terei  
de escrever sobre a moça do café, para  
evitar o tom demasiado continental da rapariga, que é  
uma palavra que já me está a pôr com dores  
de cabeça até porque, no fundo, a única coisa que eu queria  
era escrever um poema sobre a rapariga do  
café. A solução, então, é mudar de café, e limitar-me a  
escrever um poema sobre aquele café onde nenhuma  
rapariga se pode sentar à mesa porque só servem café ao balcão.  

JÚDICE, N. Matéria do Poema. Lisboa: D. Quixote, 2008. 
 

O texto traz em relevo as funções metalinguística e poética. Seu caráter metalinguístico justifica-
se pela: 

a) discussão da dificuldade de se fazer arte inovadora no mundo contemporâneo. 
b) defesa do movimento artístico da pós-modernidade, típico do século XX. 
c) abordagem de temas do cotidiano, em que a arte se volta para assuntos rotineiros.  
d) tematização do fazer artístico, pela discussão do ato de construção da própria obra. 
e) valorização do efeito de estranhamento causado no público, o que faz a obra ser 

reconhecida. 
 
 
4. A diva 
 
Vamos ao teatro, Maria José? 
Quem me dera, 
desmanchei em rosca quinze kilos de farinha 
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tou podre. Outro dia a gente vamos 
Falou meio triste, culpada, 
e um pouco alegre por recusar com orgulho  
TEATRO! Disse no espelho. 
TEATRO! Mais alto, desgrenhada. 
TEATRO! E os cacos voaram 
sem nenhum aplauso. 
Perfeita. 

PRADO, A. Oráculos de maio. São Paulo: Siciliano, 1999. 
 

Os diferentes gêneros textuais desempenham funções sociais diversas reconhecidas pelo leitor 
com base em suas características específicas, bem como na situação comunicativa em que ele é 
produzido. Assim, o texto A diva:  

a) narra um fato real vivido por Maria José. 
b) surpreende o leitor pelo seu efeito poético.  
c) relata uma experiência teatral profissional. 
d) descreve uma ação típica de uma mulher sonhadora.  
e) defende um ponto de vista relativo ao exercício teatral. 

 
 

5.  

 

BESSINHA. Disponível em: http://pattindica.files.wordpress.com/2009/06bessinha458904- jpg-image_1245119001858.jpeg 
(adaptado). (Foto: Reprodução/Enem) 
 

As diferentes esferas sociais de uso da língua obrigam o falante a adaptá-la às variadas situações 
de comunicação. Uma das marcas linguísticas que configuram a linguagem oral informal usada 
entre avô e neto neste texto é: 

a) a opção pelo emprego da forma verbal “era” em lugar de “foi”. 
b) a ausência de artigo antes da palavra “árvore”. 
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c) o emprego da redução “tá” em lugar da forma verbal “está”. 
d) o uso da contração “desse” em lugar da expressão “de esse”. 
e) a utilização do pronome “que” em início de frase exclamativa. 

 
 
6. 

 
Disponível em: www.ccsp.com.br. Acesso em: 26 jul. 2010 (adaptado). (Foto: Reprodução/Enem) 

 
O anúncio publicitário está intimamente ligado ao ideário de consumo quando sua função é 
vender um produto. No texto apresentado, utilizam-se elementos linguísticos e extralinguísticos 
para divulgar a atração “Noites do Terror”, de um parque de diversões. O entendimento da 
propaganda requer do leitor:  

a) a identificação com o público-alvo a que se destina o anúncio. 
b) a avaliação da imagem como uma sátira às atrações de terror. 
c) a atenção para a imagem da parte do corpo humano selecionada aleatoriamente. 
d) o reconhecimento do intertexto entre a publicidade e um dito popular. 
e) a percepção do sentido literal da expressão “noites do terror”, equivalente à expressão 

“noites de terror”. 
 
 
7.  

 

Disponível em: http://clubedamafalda.blogspot.com.br. Acesso em: 21 set. 2011. (Foto: Reprodução) 
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Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora para o efeito de humor está indicado 
pelo(a): 

a) emprego de uma oração adversativa, que orienta a quebra da expectativa ao final. 
b) uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de causa e efeito entre as ações. 
c) retomada do substantivo “mãe”, que desfaz a ambiguidade dos sentidos a ele atribuídos. 
d) utilização da forma pronominal “la”, que reflete um tratamento formal do filho em relação à 

“mãe”. 
e) repetição da forma verbal “é”, que reforça a relação de adição existente entre as orações. 

 
 
8. 

 
Época. 12 out. 2009 (adaptado). (Foto: Reprodução/Enem) 

 
Texto II 
 
CONEXÃO SEM FIO NO BRASIL 
 
Onde haverá cobertura de telefonia celular para baixar publicações para o Kindle 

 
Época. 12 out. 2009. (Foto: Reprodução/Enem) 
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A capa da revista Época de 12 de outubro de 2009 traz um anúncio sobre o lançamento do livro 
digital no Brasil. Já o texto II traz informações referentes à abrangência de acessibilidade das 
tecnologias de comunicação e informação nas diferentes regiões do país. A partir da leitura dos 
dois textos, infere-se que o advento do livro digital no Brasil: 

a) possibilitará o acesso das diferentes regiões do país às informações antes restritas, uma 
vez que eliminará as distâncias, por meio da distribuição virtual. 

b) criará a expectativa de viabilizar a democratização da leitura, porém esbarra na 
insuficiência do acesso à internet por telefonia celular, ainda deficiente no país. 

c) fará com que os livros impressos tornem-se obsoletos, em razão da diminuição dos gastos 
com os produtos digitais gratuitamente distribuídos pela internet. 

d) garantirá a democratização dos usos da tecnologia no país, levando em consideração as 
características de cada região no que se refere aos hábitos de leitura e acesso à 
informação. 

e) impulsionará o crescimento da qualidade da leitura dos brasileiros, uma vez que as 
características do produto permitem que a leitura aconteça a despeito das adversidades 
geopolíticas.  

 
 
 


